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INTRODUÇÃO
Embora florações de microalgas potencialmente tóxicas sejam registradas desde longa data e em diversos ecossistemas devido a causas naturais, tais fenômenos 
vêm se intensificando em número e freqüência, sendo atribuídos ao aumento da eutrofização em águas costeiras, dispersão por água de lastro, práticas agrícolas 
e de aqüicultura inadequadas, sobrepesca e mudanças globais no clima (Glibert et al. 2005; Moore et al. 2008). Dentro deste grupo, os dinoflagelados merecem 
destaque, uma vez que, além de exibirem uma grande diversidade de estratégias tróficas e de interações bióticas, apresentam um maior número de espécies nocivas 
para o homem (Reynolds 2006). Durante os eventos de floração, são comuns impactos físicos variados sobre o ecossistema, porém os efeitos mais impactantes estão 
relacionados à produção de toxinas, as quais podem matar diretamente peixes e moluscos ou causar intoxicações em humanos (Allen et al., 2006; Glibert et al. 2005). 
Desse modo, algumas espécies de dinoflagelados, dependendo da composição química da toxina produzida e da sua concentração no ambiente, podem causar 
prejuízos a outros organismos, variando desde efeitos letais a crônicos, com reflexos temporários ou permanentes sobre sua ecofisiologia (Vale 2004).
A ecotoxicologia aquática é uma ciência que surgiu como ferramenta de monitoramento ambiental, para dar suporte no enfrentamento dos problemas de 
contaminação dos corpos d’água por compostos tóxicos, baseada principalmente na resposta de organismos individuais a estes estressores (Magalhães & Ferrão Filho 
2008). Neste contexto, Marcucella & Abramson (1978) definiram ‘Toxicologia Comportamental’ como as mudanças do comportamento de um organismo, induzida 
pelo estresse, que excede o limite normal de variabilidade. A seleção e uso de habitat, as taxas de captura de presas e a vulnerabilidade a predadores são classes 
de comportamento que afetam as variáveis demográficas fundamentais como nascimento e morte e, consequentemente, os padrões da dinâmica de populações 
e a estrutura das comunidades (Anholt 1997). Portanto, a “Toxicologia Comportamental” pode ajudar a predizer quais os possíveis efeitos de agentes tóxicos no 
“fitness” das espécies testadas e suas conseqüências ao nível de populações, com implicações que podem ser estendidas ao nível de comunidade e funcionamento do 
ecossistema (ex. grau de toxicidade em corpos hídricos e grau de influência direta de elementos oriundos de atividades antrópicas e/ou naturais (Zagatto & Gherardi-
Goldstein 1991).
Abrangendo grande parte da região costeira do município do Rio de Janeiro, a Baía de Guanabara está inserida em uma das zonas mais urbanizadas do Brasil, 
cujos impactos antropogênicos resultantes têm adversamente afetado a integridade de seus habitats e organismos, e, em especial, da ictiofauna (Valentin et al., 
1999; Silva et al. 2003; Kehrig et al. 2002). Entre os diversificados biótopos aquáticos encontrados, os costões rochosos se distribuem ao longo de toda a Baía, 
abrigando um elevado número de espécies de importância ecológica e econômica (Coutinho, 2002). Uma vez que as comunidades associadas a costões rochosos, por 
constituírem um excelente indicador biológico das condições ambientais (Murray et al., 2006), peixes crípticos de pequeno porte e de hábitos sedentários (ex. pouca 
mobilidade), como os integrantes da família Blenniidae e Labrisomidae, podem funcionar como indicadores dos impactos a que Baía de Guanabara está submetida, 
em especial aqueles oriundos de agentes tóxicos resistentes à degradação. Neste contexto, o presente projeto visa investigar, por meio de uma série de experimentos 
em microcosmos, os efeitos de concentrações variadas de dinoflagelados potencialmente tóxicos sobre as taxas de mortalidade (concentração letal) e o tempo de 
consumo de alimento (toxidade crônica) de peixes crípticos frequentes na Baía de Guanabara.   

OBJETIVO
Investigar, por meio de experimentos laboratoriais, alterações comportamentais e fisiológicas da exposição de P. pilicornis (Pisces, Blennidae) a densidades variadas 
(0, 500, 1000, 1500, 2000 e 2500 células/ml) do dinoflagelado potencialmente tóxico Prorocentrum lima.

METODOLOGIA
Os experimentos foram realizados com adultos de Parablennius pilicornis (família Blenniidae) os quais foram capturados (mergulho e puçá) ao longo dos 
costões rochosos na Praia Vermelha, Baía de Guanabara. Os 24 exemplares de P. pilicornis (59,7- 83,6 milímetros TL; 2.11- 5.60g) foram distribuídos em 
caixas plásticas (N = 4) de aproximadamente 60L, com aeração artificial, e previamente aclimatados por três dias em microcosmos (micro tanque-rede 
140x160 mm, malha 1mm; 1 peixe/tanque-rede) e  a um sistema estático (ex. sem renovação de água ou transferência de animais). Antes do início do 
experimento, os peixes permaneceram em jejum de 48 horas, sendo utilizadas 4 repetições (i.e. um P. pilicornis por repetição) para cada tratamento 
(i.e. seis densidades de Prorocentrum lima). Grupos de 48 exemplares de Artemia salina foram separados e previamente expostos (1h) a densidades 
crescentes de P. lima (0, 500, 1000, 1500, 2000 e 2500 células/ml). Após o tempo de exposição, cada indivíduo de P. pilicornis foi alimentado com 12 
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artêmias em dois períodos do dia (12h e 16h), durante quatro dias consecutivos. Uma hora após a oferta das artêmias, os peixes foram monitorados 
quanto à eventual ocorrência de mortalidade e de alterações fisiológicas (i.e. freqüência de batimento opercular e biomassa de fezes) e comportamentais 
(i.e. padrão de coloração e grau de atividade). O fator de condição (peso eviscerado (g)/(comprimento(mm)3)x1000) e o índice hepatossomático  
(H = (peso(g)/(comprimento(mm)3)x1000) foram calculados para cada peixe ao final do experimento. Algumas variáveis físicas e químicas da água, 
como oxigênio dissolvido, pH, temperatura e salinidade foram medidas no início e ao final de cada experimento por meio de sonda multiparâmetros. 
Todos os experimentos foram realizados nos Laboratórios de Ictiologia Teórica e Aplicada (LICTA) e de Microalgas Marinhas (MiMar).
Os padrões comportamentais e fisiológicos dos peixes submetidos aos diferentes tratamentos de toxicidade foram descritos com base no conjunto dos 
atributos medidos, por meio da Análise Canônica de Coordenadas Principais (CAP). Equações de Estimação Generalizadas (EEGs), que são uma extensão de 
modelos lineares generalizados para acomodar desenhos experimentais com medidas-repetidas, foram aplicadas para testar as variações da freqüência 
de batimentos operculares, biomassa de fezes (g), e grau de atividade entre tratamentos e ao longo do tempo. A ANOVA permutacional univariada 
(PERMANOVA) foi aplicada para testar variações do fator de condição e índice hepatossomático entre tratamentos.

RESULTADOS
Foi encontrada uma grande quantidade de pequenos camarões (peneídeos) sendo este o item alimentar com maior frequência de ocorrência, foi encontrado também 
caranguejo, peixes não identificados, moluscos, poliquetas, algas, matéria inorgânica (pequenos detritos) e matéria orgânica.

CONCLUSÃO
De maneira geral, nossos resultados revelaram respostas comportamentais e fisiológicas sutis desta espécie de peixe às toxinas diarreicas produzidas por P. lima, 
indicando a importância da realização de experimentos adicionais em períodos de tempo mais longos e/ou utilizando densidades mais elevadas de dinoflagelado 
para elucidar o quanto os padrões obtidos podem ser extrapolados para eventos de florações moderadas à intensas de P. lima em sistemas naturais reais.
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